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1. – apresentação 

1. -  APRESENTAÇÃO

O presente projeto, elaborado pela Empresa INCORP Consultoria e Assessoria LTDA, em atendimento ao contrato efetuado com a Prefeitura Municipal de Porto Alegre / Secretaria Municipal de Obras e Viação, refere-se ao Projeto Geométrico da Rua Ponche Verde, pertencente a Região Lomba do Pinheiro – Lote 03                            (Convite Nº  81069.99.5), com início na Rua São Pedro e comprimento aproximado de 400,00 m. 

Adiante temos os seguintes itens:

· Projeto geométrico

· Projeto de pavimentação

· Orçamento

· Relatório de compatibilização do projeto geométrico com o projeto de drenagem superficial 

· Relatório fotográfico

1.1 - CARACTERÍSTICAS DO TRECHO E planta DE SITUAÇÃO

O trecho em questão, faz parte da Rua Ponche Verde, a qual encontra-se dentro de uma zona urbana residencial.

O eixo locado acompanha o eixo da rua existente, com algumas correções a fim de melhorar o traçado e as condições de drenagem.

Foi adotada seção-tipo com largura  de pista igual a 7,00m e passeio de 2,50m.

Foram executados 10 furos de sondagem tendo-se adotado o critério técnico para a definição do tipo de revestimento a ser executado, sendo definido base de brita graduada e concreto asfáltico. A área a ser pavimentada é de 2.800 m2.

Projetou-se um muro de arrimo a fim de dar estabilidade à rua e evitar a execução de taludes, tendo início na estaca 0+217(LE) e final na estaca 0+223 (LE).

Foi projetado também uma caixa em concreto com grelha a fim de coletar a água pluvial em frente a residência nº 212(LE), conforme detalhe na planta. 

O custo estimado da obra é da ordem de R$ 121.087,24. 

Serão beneficiadas, ao longo do trecho, 64 edificações.

Apresenta-se a seguir a Planta de Situação onde encontra-se realçado o lote em questão. 

1.2 - EQUIPE TÉCNICA

Responsável Técnico

Eng. José Carlos Teixeira Tedesco – CREA : 17017/RS

Coordenador do Projeto

Eng. Daniel Lena Souto – CREA : 13021/RS

Estudos Geotécnicos

Laboratório de Solos da PMPA

Estudos Topográficos e Projeto Geométrico

Eng. D’Orleãs Fernando Barcellos de Freitas CREA : 78456/RS

Estudos Hidrológicos e Projeto de Drenagem

Eng. Marcos Vinícius Mucillo Padilha – CREA : 90125/RS

Projeto de Pavimentação

Laboratório de Solos da PMPA

2. – projeto geométrico 

2. - PROJETO GEOMÉTRICO


2.1 - Apresentação


O projeto geométrico da Rua Ponche Verde foi desenvolvido pela Empresa INCORP Consultoria e Assessoria LTDA,  em atendimento ao contrato efetuado com a Prefeitura Municipal de Porto Alegre / Secretaria Municipal de Obras e Viação.

2.2 - Projeto geométrico


O Projeto Geométrico foi elaborado com base nos levantamentos topográficos do trecho, nas redes de água e esgoto existentes no local, e de acordo com as normas estabelecidas pela SMOV - Secretaria Municipal de Obras e Viação, através do Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre.

Foram realizados os seguintes trabalhos no campo a fim de fornecer os dados para a elaboração do referido projeto:

· Levantamento cadastral de todas as edificações e dos pontos característicos;

· Locação do eixo com estacas a cada 20 metros e implantação de amarrações dos pontos notáveis (PC, PT e/ou PI das curvas);

· Levantamento de seções transversais a cada 20 metros.

Todos os dados topográficos levantados em campo encontram-se em cadernetas específicas.

No que diz respeito a planimetria do trecho (eixo locado), foram levados em conta os seguintes aspectos relevantes e em muitos casos condicionantes:

· Existência de residências, as quais possuem muro ou a mesma encontra-se edificada no alinhamento projetado;

· Redução ou até a eliminação de custos com possíveis desapropriações;

· Melhoria nas condições de uso por parte dos usuários.

Em termos altimétricos, o mesmo foi desenvolvido com base nas condições de drenagem, uma boa visibilidade por parte dos motoristas e uma adequada implantação do gabarito projetado para a seção transversal.

Abaixo temos os dados referentes a seção transversal tipo adotada:

· Pista 
7,00 m

· Passeio
2,50 m

· Inclinação transversal da pista em tangente p/ os dois lados 
2,5 %

· Inclinação transversal do passeio 
2,5 %

· Inclinação dos taludes em corte
1,0(V) 1,0(H)

· Inclinação dos taludes em aterro
1,5(H) 1,0(V).

Nos locais onde o pé do aterro ou  crista do corte não pode ser assentado no terreno natural, tais como em buracos, em locais onde a seção foi levantada com largura reduzida, etc, foi previsto um muro para a contenção de tais taludes.

A Fiscalização durante a obra pode ou não adotar tal solução, porém foi considerado nos quantitativos os custos para a execução dos mesmos.

No que diz respeito aos volumes de terrraplenagem, os mesmos foram determinados  através da média entre as áreas das seções transversais, ao longo do trecho. Foi considerado fator de empolamento igual a 1,35 ou seja, 35% a mais nos itens referentes a transporte de materiais, e distância de 5 km no item transporte por  km excedente. 

2.3 – projetos específicos

-  MURO  DE ARRIMO

Foi projetado um muro com pedra argamassada da estaca 0+217(LE) até a estaca 0+223 (LE), o qual deve ser assente em solo com boa capacidade suporte. Tal muro deverá ter dispositivo de saída d’água (barbacã) eliminando a pressão d’água sobre  o mesmo. A altura do muro é  variável.

Sobre a última fiada de pedra foi projetada uma viga de concreto armado, que serve como amarração do muro e base para fixação de um guarda-corpo de tubo galvanizado de ( 2”. O detalhe do muro encontra-se na planta junto com o projeto geométrico.

- GRELHA PARA COLETA D’ÁGUA

Encontra-se projetada uma grelha farroupilha tipo DEP, a fim de coletar água da pista, evitando a entrada da mesma no lote nº 212, e conduzindo a água para a rede pluvial. 

PLANTA BAIXA, PERFIL LONGITUDINAL, PLANTA DE SITUAÇÃO, LOCALIZAÇÃO DO RN E SEÇÃO TRANSVERSAL TIPO COM ESTRUTURA DO PAVIMENTO

SEÇÕES TRANSVERSAIS

3.- Projeto de pavimentação 

3.1 – INTRODUÇÃO 

O Laboratório de Solos da SMOV - PMPA apresenta o Relatório dos Serviços Geotécnicos e o Dimensionamento do Pavimento da Rua Ponche Verde, trecho da Rua São Pedro até 400 m além.

3.2 - estudos geotécnicos

Os Estudos Geotécnicos foram realizados de acordo com a sistemática abaixo descrita:

3.2.1 - estudo do subleito

Foram executados 10 furos de sondagem a pá, picareta, alavanca e trado, com distâncias variadas, até uma profundidade mínima de 1,00 metro sob o terreno natural, verificação dos horizontes das camadas com identificação visual dos materiais, espessuras e coleta de amostras para a realização dos seguintes ensaios:

· Granulometria

· Índices Físicos

· Proctor

· CBR

Os furos foram executados no eixo  de acordo com croqui em anexo.

Imediatamente após as sondagens os furos foram tapados, visando restituir as condições normais, sem ocorrência de danos aos usuários.

Os resultados dos ensaios realizados, bem como a devida classificação segundo o método do H.R.B. (Highway Research Board) e determinação do índice suporte de projeto para o dimensionamento encontram-se em planilha anexa.

3.3 - Dimensionamento do pavimento

3.3.1 - método

O método usado foi o MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO DE PAVIMENTOS FLEXÍVEIS, do Eng. Murillo Lopes de Souza, adotado pelo DNER.

3.3.2 - número equivalente de operações do eixo padrão (n)

Adotou-se para N o valor de 105.

3.3.3 - índice suporte de projeto

Para o estudo do dimensionamento da estrutura do pavimento foi adotada a média aritmética dos CBR do subleito.

ISP = 11,2%

3.3.4 - base

 Será constituída de BRITA GRADUADA compactada até atingir pelo menos 100% em relação a densidade obtida em laboratório no ensaio de compactação pelo PROCTOR MODIFICADO.

3.3.5 -  REVESTIMENTO

O  revestimento será de concreto asfáltico usinado à quente (CBUQ), faixa II.

3.3.6 - estrutura do pavimento

REVESTIMENTO COM CONCRETO ASFÁLTICO  (cm)
BASE DE BRITA GRADUADA 

(cm)

05
22

3.5 - LOCALIZAÇÃO DOS FUROS 

Será apresentado, a seguir, o croqui com a localização dos  furos de sondagem, realizado pelo Laboratório de Solos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

3.6 - conclusão

Foi considerado o critério técnico para definição do tipo de revestimento a ser usado na Rua Ponche Verde.

Para manter a uniformização do tipo de revestimento da região, por tratar-se de rua com grande comprimento e menor prazo de execução comparado com outros tipos de revestimento, decidiu-se pela utilização de Concreto Asfáltico Usinado à Quente (CBUQ) como revestimento.

4. - ORÇAMENTO

5. - RELATÓRIO DE COMPATIBILIZAÇÃO DO PROJETO GEOMÉTRICO COM o 
PROJETO DRENAGEM

5.1- APRESENTAÇÃO  

O presente relatório tem a finalidade de apresentar as orientações preliminares a serem observadas para compatibilização do projeto geométrico com o projeto de drenagem.

O estudo foi desenvolvido pela INCORP – Consultoria e Assessoria Ltda., em atendimento ao previsto no contrato celebrado com a Secretaria Municipal de Obras e Viação – SMOV, cujo objeto é o projeto final das obras de pavimentação das seguintes vias:

· Rua Tocantins  

Trecho: da Estrada João de Oliveira Remião até 1026m além.

· Rua Professora Bernadeth Rocha Jackle 

Trecho: da Estrada João de Oliveira Remião até 215m além.

· Rua Ponche Verde 

Trecho: da rua São Pedro até 400m além.

· Rua Atanauí da Silva Boeira – (Antiga rua Horizontina)

Trecho: do Beco da Taquara até 350m além.

5.2 - INTRODUÇÃO 

A compatibilização do projeto geométrico e de drenagem foi feita com base nos levantamentos planialtimétricos realizados pela equipe de campo da Consultora e nas plantas cadastrais obtidas junto aos órgãos responsáveis (SMOV, DEP, DMAE, CRT e CEEE).

A concepção do sistema de drenagem seguirá as orientações e critérios do Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre – DEP, bem como seu Caderno de Encargos.

5.3 - projeto de drenagem  

O traçado da rede coletora deverá respeitar normas pré-estabelecidas considerando aspectos de ordem econômica e ambiental, tais como:

· Conservação da via urbana e proteção do pavimento;

· Controle de erosão nas áreas urbanas e suburbanas;

· Possibilidade de funcionamento como rede mista;

· Condições de operação e manutenção da rede;

· Evitar prováveis interferências com redes elétricas, telefônicas e/ou sanitárias;

· Rápido escoamento das águas pluviais.

Em reunião com técnicos do DEP foi analisado o traçado da rede e os pontos finais de lançamento, definindo o posto pluviométrico do IPH a ser adotado para as vias deste lote e o coeficiente de Run-off ponderado (C=0,60 para terrenos e C=0,90 para a pista).

A rede coletora será projetada adotando-se os seguintes critérios:

· Previsão de bocas-de-lobo embasada na capacidade de absorção das mesmas e nas condições de vazão da sarjeta;

· Bocas-de-lobo serão ligadas somente aos poços de visita por meio de tubulação de diâmetro mínimo de 0,30m;

· Poços de visita com distância máxima consecutiva de 50m;

· Presença de poços de visita nas mudanças de diâmetro, direção, declividade da tubulação e interligações de tubulações;

· Cobertura mínima das redes no passeio de 0,60m e na pista de rolamento de 1,00m. Na impossibilidade de alcançar esses objetivos os tubos serão envelopados com concreto;

· Numeração dos poços de visita obedecerá do seguinte critério: os ramais serão numerados sempre de montante para jusante a partir do ramal principal;

· Os diâmetros dos tubos utilizados serão de 0,30m para ligação de bl’s com PV’s  e 0,30, 0,40, 0,50 e 0,60 para as redes.

A rede pluvial existente na via não deverá ser considerada no objeto de projeto, devido a incerteza quanto ao seu dimensionamento e execução.

A seção tipo da plataforma deverá ter declividade de –2,5% para cada lado partindo do eixo da seção. Na rua Prof. Bernadeth Rocha Jackle a declividade deverá ter –3,0% para o lado direito, pois as condições topográficas permitem essa disposição. Na rua Atanauí da Silva Boeira a declividade será de -2,5% para cada lado até o km 0+140 e depois passa para 2,5 % para o lado direito até o km 0+360 onde volta com a configuração original. Na rua Ponche Verde, no trecho entre os km 0+200 e km 0+260 a declividade será de 2,5% para o lado esquerdo e no restante de -2,5 % para cada lado.

As águas da chuva terão escoamento pelas sarjetas até a primeira boca de lobo, localizada no ponto onde a sarjeta esteja no limite de sua capacidade.

Em cada rua ficaram definidas as seguintes orientações:

· rua tocantins

1. Seção tipo com declividade de –2,5% para cada lado;

2. Rede principal com desenvolvimento preferencial pelo lado direito do estaqueamento no primeiro segmento (km 0+053 ao km 0+070).

No segundo segmento desenvolve inicialmente pelo lado direito (km 0+240 ao km 0+320) e depois segue do lado esquerdo (até km 0+410).

No terceiro segmento segue pelo lado esquerdo (km 0+473 ao km 0+790) e  depois  pelo lado direito até o final (km 0+803 ao km 1+028).

3. O deságüe se fará em três pontos.

 No primeiro segmento será no km 0+053 num talvegue localizado do lado esquerdo da pista.

No segundo segmento se fará do lado direito junto ao terreno de no 600 em PV existente com tubo de saída de 0,40m até um talvegue localizado nos fundos do terreno, a uma distância de aproximadamente 150m.

No terceiro segmento se fará na rede existente na Av. Bento Gonçalves em PV projetado que será executado até o final do ano. 

· rua professora bernadeth rocha jackle

1. Seção tipo com declividade de 3,0% para o lado direito, visto que o terreno é meia encosta;

2. Rede principal com desenvolvimento preferencial pelo lado esquerdo do estaqueamento, sob o passeio, no primeiro segmento (km 0+158 ao km 0+090) e pelo lado direito do estaqueamento, no segundo segmento (km 0+080 ao km 0+010)

3. O deságüe das águas coletadas se fará na rede existente na Avenida João de Oliveira Remião, em PV existente com tubo de saída de 0,50m.

· rua ponche verde

1. Seção tipo com declividade de –2,5% para os dois lados. 

Entre os km 0+200 e 0+260 a declividade será 2,5% para a esquerda.

2. Rede principal com desenvolvimento preferencial pelo lado esquerdo do estaqueamento nos dois segmentos.

3. O deságüe das águas coletadas no primeiro segmento se fará na rede existente no km 0+201, em PV com tubo de saída de 0,60m e, no segundo segmento o deságüe será no PV existente, com tubulação de 1,50m. 

· rua atanauí da silva boeira

1. Seção tipo com declividade de –2,5% para os dois lados do início até o km 0+100, e do km 0+400 até o final. Do km 0+100 até o km 0+400 a declividade será de –2,5% para o lado direito.

2. No primeiro segmento, a largura de 1,50m do passeio concomitantemente com a existência de postes de luz e a necessidade de esgoto cloacal condicionou o posicionamento da rede principal do lado esquerdo no canto do passeio junto às cercas (km 0+070 ao km 0+140). Após, devido ,a declividade ser para a direita, definiu-se a rede pelo lado direito até o deságüe.

No segundo segmento a rede principal passa sob o passeio do lado direito (km 0+340 ao km 0+405).

3. O deságüe das águas coletadas em ambos os segmentos se fará  do lado direito na rede existente no km 0+342, em bacia de acumulação e tubulação diam. 0,80m existente conforme entendimentos com o DEP. 

6. - RELATÓRIO fotográfico
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1. – MEMORIAL DESCRITIVO

1. – MEMORIAL DESCRITIVO

1-1 - Concepção

O sistema de drenagem previsto para a Rua Ponche Verde, pertencente a região Lomba do Pinheiro, contempla a necessidade de captação, condução e encaminhamento final das águas pluviais.

O sistema poderá eventualmente, a critério do DEP, receber contribuições de esgotos domésticos, desta forma atuando como sistema unitário de esgotos.

Em alguns segmentos previu-se rede complementar, exclusiva para esgoto sanitário, permitindo com isto a ligação do efluente cloacal de todas as habitações.

A concepção do sistema seguiu as orientações e critérios da Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Podo Alegre - DEP, bem como seu Caderno de Encargos - CE/92.

1.2. - Traçado da Rede

No traçado da rede coletora levou-se em consideração, entre outros, os seguintes aspectos:

· condição da via urbana;

· existência de meio-fio junto aos passeios laterais;

· existência de postes de luz nos passeios;

· possibilidade de funcionamento como rede mista;

· condições de operação e manutenção da rede;

· existência de rede coletora em ruas próximas;

· ponto de lançamento final.

O atendimento aos aspectos supra citados, culminou na concepção do sistema apresentado no desenho ao final deste volume.

A previsão das bocas-de-lobo foi embasada na capacidade de absorção das mesmas e nas condições de vazão da sarjeta, atendidos os limites estabelecidos no Caderno de Encargos do DEP. As travessias serão com tubos de diâmetro 0.30m e declividade mínima de 0,005m/m.

O traçado da tubulação condutora das águas pluviais, considerados aspectos antes relacionados, foi efetuado, normalmente, em um dos lados da via sob o passeio, respeitando as interferências com benfeitorias existentes.

Os poços de visita (PV) foram previstos estrategicamente na rede coletora, conforme seguintes critérios:

· distância máxima consecutiva de 50 m;

· nas mudanças de diâmetro, direção e declividade da tubulação;

· nas interligações de tubulações.

Finalizando, é importante salientar que a concepção do traçado da rede considerou criteriosamente os aspectos de lançamento final dos esgotos, sendo estes em locais de plena assimilação, de forma a não agravar as condições atuais, definidos pelo DEP.

Conforme cadastro do DEP, em anexo, as redes pluviais projetadas serão lançadas em dois pontos: um no km 0+212 em tubulação d=0,60m existente do lado esquerdo da pista em rede existente e devidamente verificada, outro no km 0+401 em PV projetado que será executado antes desta obra, localizado do lado esquerdo da pista.

1.3 - Cálculo das Vazões

A determinação das vazões foi com base ao Método Racional, amplamente empregado e aceito nestas condições.

Q = 2,78 x C x I x A (áreas até 30 ha);

Q = 2,78 x C x I x A 0,95 (áreas entre 30 e 50 ha);

Q = 2,78 x C x I x A 0,90 (áreas entre 50 e 150 ha).

Sendo :

Q - vazão do trecho em l/s;

2,789 - constante de ajustamento das unidades ;

l - intensidade máxima de chuva em mm/h;

A - área de drenagem total contribuinte em ha;

C - coeficiente do escoamento médio (Run-Off).

O valor do coeficiente de escoamento – C - foi ponderado, sendo adotado 0,60 para terrenos e 0,90 para pista pavimentada conforme orientação do DEP.

1.4 - Áreas Contribuintes

As bacia contribuintes são pequenas, com boa declividade e considerável presença de residências junto às mesmas.

A definição das bacias hidrográficas contribuintes para o trecho em estudo foi procedida a partir dos seguintes elementos cartográficos da região:

· Mapa Metropolitano, escala 1:1.000, da Prefeitura Municipal de Porto Alegre

· Cadastro da rede pluvial do DEP.

- 
Cadastro da rede de água tratada do DMAE.

Após a demarcação das bacias de contribuição sobre as plantas, foram realizadas visitas de inspeção ao trecho, para confirmação ou alteração das mesmas, e vistorias dos dispositivos existentes.

A partir deste as áreas foram calculadas por Planimetria.

1.5 - Parâmetros Intensidade/Duração/Tempo de Recorrência.

O tempo de recorrência adotado na determinação da intensidade de chuva foi de 5 anos, valor amplamente adotado neste tipo de obra e também aceito pelo DEP.

[image: image1.wmf]A equação da chuva para determinação dos valores de intensidade pluviométrica (1) foi baseado na expressão:

sendo:

lmáx = intensidade máxima em mm/h;

a,b,c,d = parâmetros relativos às unidades empregadas e próprias do regime pluviométrico local;

TR = tempo de recorrência (anos);

td = tempo de concentração ou duração da chuva (min);

De acordo com zoneamento estabelecido pelo DEP, a expressão deverá corresponder ao Posto IPH, onde insere-se o local objeto de projeto.
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A fórmula tem a seguinte apresentação:

1.6 - Tempo de Concentração
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O tempo de concentração referente as contribuições externas a via, foi calculada pela fórmula de KIRPICH, cuja expressão é:

sendo.

TC = tempo de concentração (minutos);

L = comprimento do talvegue (m);

i = declividade média do talvegue (m/m).

No caso de cabeceiras de rede, quando não existirem contribuições externas, o tempo de concentração inicial adotado foi de 3 minutos.

1.7 - Dimensionamento Hidráulico
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O dimensionamento hidráulico dos coletores foi efetuado pela expressão de Manning, onde a vazão é dada por:

Sendo :

Q = capacidade de vazão da canalização em m3/s;

K = coeficiente de rugosidade (Adotado = 70);

S = seção da canalização em m2;

Rh = raio hidráulico;

I = declividade da rede em m/m.

A velocidade máxima admitida foi de 4,0 m/s e o mínimo de 0,60 m/s. 

Em casos especiais, tolerou-se a velocidade máxima de 5,0 m/s, conforme entendimento com o DEP.

Na definição do diâmetro da tubulação procurou-se não ultrapassar o tirante de 80 % da seção de escoamento.

2 – CÁLCULOS HIDRÁULICOS

2. – CÁLCULOS HIDRÁULICOS

2.1 - Sistemática

Os cálculos hidráulicos foram efetuados através de uma sistemática largamente utilizada em trabalhos de engenharia pluvial urbana.

Utilizou-se, através de processamento computacional, planilhas de dimensionamento hidráulico.

Inicialmente numerou-se os coletores individualizados pelos pontos de lançamento final dos esgotos.

Os subtrechos foram identificados em ordem de importância, sendo colocados na coluna 1 da referida planilha.

As colunas 2 e 3 identificam os vértices do subtrecho, de montante para jusante.

A coluna 4 apresenta a extensão entre os vértices.

As áreas contribuintes, no subtrecho e acumuladas, são apresentadas nas colunas 5 e 6.

As cotas das tampas dos PV’s são apresentadas nas colunas 7 e 8.

A coluna 9 apresenta a declividade longitudinal do terreno superficial ao longo do subtrecho em questão.

0 tempo de concentração (Tc) é apresentado na coluna 10, sendo acumulados pelo tempo de percurso, calculado na coluna 18.

A intensidade de chuva adotada é apresentada na coluna 11.

A vazão de dimensionamento é apresentada na coluna 12.

A coluna 13 identifica o diâmetro adotado para o subtrecho, função de sua declividade , conforme a coluna 14.

A vazão obtida a plena seção do tubo é apresentada na coluna 15.

As velocidades, a plena seção (VDN) e de dimensionamento (VD) são apresentadas nas colunas 16 e 17.

As cotas que definem o greide da tubulação estão lançadas nas colunas 19 e 20.

2.2 - Planilhas

A seguir apresenta-se a planilha referente aos cálculos hidráulicos, conforme os procedimentos anteriormente descritos, para cada via objeto de projeto.

3 - VERIFICAÇÃO HIDRÁULICA DAS SARJETAS

3. - VERIFICAÇÃO HIDRÁULICA DAS SARJETAS

3.1 – Determinação da primeira boca de lobo (sarjeta: lado esquerdo e direito)

1º ) Características da Sarjeta:

· Extensão (Ls) : 110,00m

· Cota montante (Cm) : 109,749 m

· Cota Jusante (Cj) : 99,332 m

· Declividade Transversal (It) : 2,5%

· Largura máxima da lâmina d´água na sarjeta (LNA) : 2,0m

· Largura de contribuição à sarjeta : 35,00m

· Declividade média da sarjeta (IL) : 0,0947m/m

· Área da sarjeta:   As = (LNA2 x It/100)/2 = 0,050m2
· Perímetro Molhado (Pm) = 2,05 m

· Raio Hidráulico (Rh) = 0,024m

2º) Determinação da Capacidade da Sarjeta:

· Coeficiente (K) : 70

· Run-off : 0,65

· Intensidade, para TR = 5 anos (I) : 110 mm/h

· Vazão Máxima da sarjeta:

Qmáx = K x As x Rh2/3 x IL1/2 x 1000 = 90,58 l/s

3º ) Vazão da sarjeta no Trecho:

· Área de contribuição (Ac) : 3850,00 m2 

· Vazão da Sarjeta no Trecho:

Qsarj = Ac x Run-Off x I x (1/3600) = 76,47 l/s

Velocidade na Sarjeta = 1,53 m/s

4. – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

4. – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Os serviços de drenagem superficial projetados deverão ser executados conforme as recomendações do caderno de encargos do Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, DEP-CE/92.

5. - ANEXO
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